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PREFÁCIO
	 Falar da enfermagem é falar do amor ao próximo concretizado em atitudes. Sua

origem aponta para as atividades de pessoas dedicadas a cuidar do bem-estar dos

enfermos, garantindo a eles uma situação digna, de saúde básica e de sobrevivência,

antes do nascimento de Jesus Cristo. E passado milhares de anos, o desafio de cuidar

dos enfermos só aumenta e com o cenário da saúde global, em virtude do aumento

populacional a demanda por cuidados acompanha este ritmo. Desse modo, abnegados

profissionais, saem todos os dias para trabalhar pela saúde dos outros, muitas vezes,

colocando a sua em risco. Mas não é só por meio do cuidado com as pessoas que os

profissionais da enfermagem podem ajudar a mudar a nossa realidade para melhor. No

momento que os profissionais e estudantes de enfermagem se debruçam sobre livros e

artigos e passam a redigir sobre determinada doença ou agravo, estão contribuindo, não

apenas com a ciência, mas com a saúde como um todo. Nesta obra, o leitor verá o

esforço e a dedicação traduzida em palavras, feitas com amor a profissão, mas com o

mesmo objetivo daqueles que lidam diretamente com os enfermos, ajudar ao próximo.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de

incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este

livro, o premiado foi o capítulo 11, intitulado “Perfil clínico-epidemioló-
gico de indivíduos portadores de dermatite de contato a castanha de caju”.
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RESUMO: Os trabalhadores da área da saúde estão constantemente expostos aos diversos riscos 
ocupacionais, e a equipe de enfermagem é a categoria profissional com maior ocorrência de aciden-
tes, podendo ser justificado pelas próprias características da profissão, que envolvem cuidados diretos 
a clientes com inúmeras patologias, constantes manuseio de objetivos perfuro cortantes e maior nú-
mero de colaboradores nas instituições. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi identificar o perfil 
dos acidentes com material biológico envolvendo a equipe de enfermagem, entre os anos de 2017 
e 2018. Realizou- se uma revisão da literatura, com método descritivo e retrospectivo. Foi utilizada 
como banco de dados a Biblioteca Virtual em Saúde e selecionado a amostra a partir dos critérios de 
inclusão e exclusão estabelecidos. Quanto aos resultados encontrados a maioria dos estudos demons-
trou prevalência de acidentes envolvendo material biológico entre técnicos de enfermagem, do sexo 
feminino, com idade menor que 35 anos. Quanto ao tipo de exposição à via mais atingida foi à percu-
tânea, durante técnica de punção venosa, com presença de sangue. Mais da metade dos trabalhadores 
estavam com calendário vacinal atualizado para Hepatite B. A partir dos resultados encontrados, fica 
evidente que capacitar e qualificar os trabalhadores, quanto às medidas preventivas para acidentes 
envolvendo material biológico, e também pós-exposição ocupacional, é fundamental para minimizar 
e evitar a ocorrência de acidentes ocupacionais e possível adoecimento destes trabalhadores. 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Exposição ocupacional. Exposição a agentes biológicos.

ACCIDENTS WITH BIOLOGICAL MATERIAL INVOLVING THE NURSING 
TEAM - A LITERATURE REVIEW
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ABSTRACT: Health workers are constantly exposed to various occupational risks, and the nursing 
team is the professional category with the highest occurrence of accidents, which can be justified by 
the very characteristics of the profession, which involve direct care to clients with numerous patholo-
gies, constant handling of sharp drill targets and a greater number of employees in the institutions. In 
this context, the objective of this study was to identify the profile of accidents with biological material 
involving the nursing team, between the years 2017 and 2018. A literature review was carried out, 
using a descriptive and retrospective method. The Virtual Health Library was used as a database and 
the sample was selected based on the established inclusion and exclusion criteria. As for the results 
found, most studies have demonstrated the prevalence of accidents involving biological material 
among nursing technicians, female, under the age of 35 years. As for the type of exposure to the most 
affected route, it was percutaneous, during venipuncture technique, with the presence of blood. More 
than half of the workers had an updated vaccination schedule for Hepatitis B. From the results found, 
it is evident that training and qualifying workers, regarding preventive measures for accidents involv-
ing biological material, and also occupational post-exposure, is essential to minimize and avoid the 
occurrence of occupational accidents and possible illness of these workers.

KEY- WORDS: Nursing. Occupational Exposure. Exposure to biological agents.

1. INTRODUÇÃO

Os trabalhadores da área da saúde estão constantemente expostos aos diversos riscos ocupa-
cionais, sendo eles os biológicos, químicos, físicos, psicossociais e ergonômicos (BRASIL, 1997). 
Os riscos biológicos são caracterizados pelo contato com material biológico potencialmente contami-
nado, envolvendo sangue e outros fluidos corporais (BRASIL, 2005). Esses acidentes podem ocorrer 
pela via percutânea (instrumentos perfurocortantes), mucocutânea (fluidos em mucosas ocular, nasal, 
oral, genital e pele não íntegra) e mordeduras humanas (BRASIL, 2010).

De acordo com a literatura, mais de 60 espécies de diferentes microrganismos podem estar 
associadas à transmissão de doenças envolvendo material biológico após exposição ocupacional. 
Dentre esses se destacam três de maior importância epidemiológica, o Vírus da Imunodeficiência Hu-
mana (HIV), Vírus da hepatite B (HBV) e Vírus da hepatite C (HCV) (TARANTOLA; ABITEBOUL; 
RACHLINE, 2006). 

Dentre os trabalhadores da área da saúde, a equipe de enfermagem, se destaca como a cate-
goria profissional com maior ocorrência de acidentes, e isto se devem às características da profissão, 
que envolvem cuidados diretos a clientes com inúmeras patologias, constantes manuseio de objetivos 
perfurocortantes e maior número de colaboradores nas instituições (SOARES et al., 2013; TOFFANO 
et al., 2015).

Conhecer os dados epidemiológicos a respeito das características desses acidentes é importante 
para garantir maiores ações preventivas quanto a sua incidência e impulsionar mais ações de promo-
ção em saúde para os trabalhadores da equipe de enfermagem. Neste contexto, o objetivo deste estudo 
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é fazer uma revisão bibliográfica sobre o perfil dos acidentes com material biológico envolvendo a 
equipe de enfermagem, entre os anos de 2017 e 2018.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão da literatura, utilizando método descritivo e retrospectivo, que permite 
sintetizar estudos publicados anteriormente a respeito de um respectivo tema e a partir de então obter 
conclusões sobre o assunto abordado. Tem como propósito ofertar subsídios para modificações e me-
lhoramento na prática assistencial.

Para execução desta pesquisa foram realizadas as seguintes etapas: definição do tema e objeti-
vo do estudo; escolha do banco de dados para levantamento bibliográfico utilizando palavras-chave, 
estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; seleção da amostra e análise e discussão dos 
resultados obtidos. Como pergunta norteadora foi estabelecido, qual o perfil epidemiológico das ocor-
rências de acidentes envolvendo material biológico entre os trabalhadores da enfermagem? 

Como critérios de inclusão foram selecionados artigos e dissertações publicadas entre os anos 
de 2017 e 2018 sobre acidentes envolvendo material biológico entre os trabalhadores da enferma-
gem. Foram excluídos estudos que abordavam acidentes ocupacionais com material biológico que 
abordavam outras categorias profissionais. No total foram encontrados onze estudos, e destes, foram 
excluídos cinco e selecionados seis que se encaixavam nos critérios de inclusão. A base de dados 
utilizada foi a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e foram selecionadas as seguintes palavras-chave 
dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): Enfermagem; Exposição ocupacional e Exposição a 
agentes biológicos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presente revisão analisou quatro artigos e duas dissertações que atenderam aos critérios de 
inclusão. Deste total, cinco foram publicados no ano de 2017 e um no ano de 2018 e todos foram 
aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).

Em relação ao tipo de estudo houve predomínio da abordagem quantitativa com um total de 
quatro artigos, um qualitativo e uma tese com delineamento qualiquantitativo. Quanto ao local de 
realização, as pesquisas foram feitas em diversos estados, incluindo São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Mato Grosso. A Tabela 1 apresenta os artigos selecionados.
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Tabela 1- Identificação dos artigos/ dissertações segundo autores, nome e participantes

Autores e periódicos Nome do artigo/ dissertação Participantes

1. CARVALHO, D.C. 
et al. 

 Esc Anna Nery. 2018

Acidentes de trabalho com material biológico 
na equipe de enfermagem de um hospital do 
Centro-Oeste brasileiro

148 profissionais de enferma-
gem

2. NEGRINHO, N. B. S. 
et al. REBEn. 2017

Fatores associados à exposição ocupacional 
com material

biológico entre profissionais de enfermagem

226 profissionais

de enfermagem

3. JANUÁRIO, G. C. 
et al. Cogitare Enferm. 
2017

Acidentes ocupacionais com material poten-
cialmente contaminado envolvendo trabalha-
dores de enfermagem*

61 profissionais de enferma-

gem

4. ALVES, M. T. V. Rev. 
Enf. Journal of Nursing. 
2017

Riscos físicos e agravos à saúde: percepção 
dos enfermeiros que atuam nos serviços de 
atenção especializada

34 enfermeiros

5. MELO, C. M. S. S; 
FERREIRA, S. C. M. 
(Dissertação). 2017

Saúde do trabalhador em ambiente com ex-
posição a material biológico: uma produção 
tecnológica

29 profissionais de enferma-
gem

6. LOPES, D. P; ZEI-
TOUNE, R. C. G. (Dis-
sertação). 2017

Intervenção prevencionista para acidentes de 
trabalho 

com agentes biológicos em enfermagem

36 profissionais de enferma-
gem

Fonte: próprio autor

	 A análise da literatura possibilitou observar um maior número de exposiçoes ocupacionais 
envolvendo técnicos de enfermagem, do sexo feminino. Isso pode ser justificado pelo fato dos au-
xiliares e técnicos representarem 80% da categoria profissional nas instituições de saúde, enquanto 
que os enfermeiros correspondem a 20% deste total (FIOCRUZ, 2015).  Quanto ao sexo feminino, 
isto se deve as próprias carcterísticas históricas da profissão, constituida predominantemente por 
mulheres (PIMENTA et al., 2013). Esses achados corroboram com outros estudos nacionais e inter-
nacionais (RYMER et al., 2016; LUIZE et al., 2015; MALAGUTI-TOFFANO et al., 2015).  

	Em relação à faixa etária, a maioria dos profissionais tem idade menor que 35 anos, o que 
foi identificado também em outras pesquisas (ALMEIDA et al., 2015; YOSHIKAWA  et al., 2013). 
Segundo Nowak et al (2013) isso se deve ao fato de os trabalhadores com mais de 40 anos exercerem 
menos ações diretamente relacionadas ao paciente e mais tarefas administrativas. 

	Quanto ao tipo de exposição, predominaram os acidentes envolvendo a via percutânea. Esses 
dados são semelhantes a outros estudos (KHALIL et al., 2015, ALMEIDA et al., 2015, GIANCOTTI 
et al., 2014, SANTOS; COSTA; MASCARENHAS, 2013), acontecendo em diversas situações, tendo 
como principal deles a realização de punção venosa (MARZIALE, et al., 2014).

	Em relação à situação vacinal dos entrevistados, esta revisão evidencia que os trabalhadores 
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estão com esquema vacinal completa para Hepatite B, corroborando com outro achado na literatura 
(TIPPLE. et al., 2013). Cavalcante e colaboradores (2013) encontraram em seus estudos que alguns 
profissionais desconhecem informações a respeito de sua resposta vacinal, avaliada pela obtenção 
de anticorpos anti-HBs, evidenciando assim a necessidade de conscientização destes trabalhadores 
quanto a imunização, já que a Hepatite B trata- se de uma doença imunoprevinível.

Um dos estudos selecionados apontou a falta de conhecimento dos profissionais que se acidentaram 
com relação a realização do protocolo de atendimento após exposição ocupacional a material bioló-
gico pelo serviço de medicina do trabalho. Corroborando com estes achados, Pimenta et al (2013) 
evidenciaram que parte dos trabalhadores após exposição não buscam atendimento médico e outros 
não cumprem o seguimento clínico correto. Neste contexto fica evidente a necessidade de educação 
continuada e orientação destes profissionais quanto a importância da procura pelos serviços espe-
cializados em casos de acidentes envolvendo material biológico, visando a prevenção de doenças 
ocupacionais, como o HIV, HBV e HCV.

4. CONCLUSÃO

Os artigos analisados apontam como principais resultados, a classe mais envolvendida os téc-
nicos de enfermagem, do sexo feminino, com idade menor que 35 anos. A exposição percutânea como 
a mais prevalente, envolvendo presença de sangue. As principais atividades relacionadas a estes agra-
vos estão a punção venosa, descarte de agulhas, manipulação de cateter venoso ou perfurocortantes e 
administração de medicamentos. Grande parte dos profissionais possuem calendário vacinal atualiza-
do para vacina de Hepatite B, porém pesquisas evidenciam o desconhecimento quanto a imunização 
anti-Hbs de alguns trabalhadores.

Portanto, a presente revisão de literatura proporciona reflexões a cerca de algumas situações 
mais comuns envolvendo acidentes com material biológica, o que permite implementar medidas pre-
ventivas a respeito deste tema. Também sugere a importância de capacitar e qualificar profissional-
mente os trabalhadores, para que os mesmos tenham consciência quanto as medidas preventivas para 
acidentes envolvendo material biológico, e também como proceder pós-exposição ocupacional.
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